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RESUMO 

 
Esta tese tem por objetivo compreender e descrever as reflexões e ações educativas que 

emergem a partir de sessões reflexivas na formação colaborativa entre a pesquisadora, autora 

deste trabalho, e uma professora de espanhol como língua adicional da educação básica, em 

contexto de imigração venezuelana, em Boa Vista-RR, com vistas à produção de conhecimentos 

ancorados na translinguagem. Desse modo, foi realizada uma pesquisa qualitativa colaborativa, 

que propôs uma unidade de pesquisa-formação mediada pelo questionamento, pelo confronto 

e pela reflexão crítica (FERREIRA; IBIAPINA, 2011). Para tanto, foram empreendidos 

encontros de reflexão conjunta entre a professora e a pesquisadora, em que foram discutidos 

desafios e negociados subsídios teórico-metodológicos para a implementação de práticas que 

ressignificassem o trabalho docente, conforme propõem Gasparotto e Menegassi (2016). A 

geração de dados ocorreu no período de maio de 2020 a agosto de 2021 através dos seguintes 

instrumentos: a) entrevista semiestruturada; b) dezenove sessões reflexivas; e c) notas 

reflexivas e diário de campo. Após o trabalho de campo, os dados foram segmentados e 

analisados, pela pesquisadora, a partir do arcabouço teórico ancorado na teoria e na pedagogia 

da translinguagem (GARCÍA, 2009; GARCÍA; WEI, 2014; GARCÍA; JOHNSON; SELTZER, 

2017; GARCÍA; ALVIS, 2019) e na formação crítica de professores a partir da pesquisa 

colaborativa (PÉREZ GÓMEZ, 1995; NÓVOA, 1995; FERREIRA; IBIAPINA, 2011; 

LIBERALI, 2021). Os dados apontam para o surgimento de quatro padrões de organização das 

sessões reflexivas: a) cinco sessões de discussão de textos teóricos; b) cinco sessões de 

planejamento de materiais didáticos e planejamento de aulas síncronas; c) oito sessões de 

planejamento de material didático concomitantemente ao desenvolvimento de aulas síncronas 

pela professora; e d) um encontro de Feedback e avaliação das sessões reflexivas. Os resultados 

da pesquisa revelam que a professora colaboradora já se alinhava a princípios da teoria e da 

pedagogia da translinguagem, mesmo antes de ter sido apresentada formalmente à teoria, e isso 

facilitou o surgimento de reflexões e ações colaborativas ancoradas nessa perspectiva tanto nos 

relatos de prática da professora, como no material didático produzido colaborativamente. Os 

dados também apontaram para o uso da teoria e da pedagogia translíngue como um caminho de 

possibilidades para o desenvolvimento de materiais didáticos integrativos e ações efetivas em 

contextos educacionais com a presença de alunos imigrantes.  

 

Palavras-chave: Prática docente. Colaboração. Translinguagem. Contexto de imigração. 

 



 

 

RESUMEN  

  

Esta tesis tiene como objetivo comprender y describir las reflexiones y acciones educativas que 

surgen de sesiones reflexivas en la formación colaborativa entre la investigadora, autora de este 

trabajo, y una profesora de español como lengua adicional en la educación básica, en el contexto 

de la inmigración venezolana, en Boa Vista-RR, para producir conocimientos anclados en el 

translenguar. Por lo tanto, se realizó una investigación cualitativa colaborativa, que propuso 

una unidad de investigación-formación mediada por el cuestionamiento, la confrontación y la 

reflexión crítica (FERREIRA; IBIAPINA, 2011). Para ello, fueron realizados encuentros de 

reflexión conjunta entre la profesora y la investigadora, en los cuales se discutieron los retos 

presentados y se negociaron subsidios teórico-metodológicos para la implementación de 

prácticas que resignifiquen el trabajo docente, tal como lo proponen Gasparotto y Menegasi 

(2016). La generación de datos ocurrió de mayo de 2020 a agosto de 2021 a través de los 

siguientes instrumentos: a) entrevista semiestructurada; b) diecinueve sesiones reflexivas; y c) 

notas reflexivas y diario de campo. Tras el trabajo de campo, los datos fueron segmentados y 

analizados, por la investigadora, con base en el marco teórico anclado en la teoría y la pedagogía 

del translenguar (GARCÍA, 2009; GARCÍA; WEI, 2014; GARCÍA; JOHNSON; SELTZER, 

2017; GARCÍA; ALVIS, 2019) y en la formación crítica de profesores a partir de la 

investigación colaborativa (PÉREZ GÓMEZ, 1995; NÓVOA, 1995; FERREIRA; IBIAPINA, 

2011; LIBERALI, 2021). Los datos apuntan para el surgimiento de cuatro estándares de 

organización de las sesiones reflexivas: a) cinco sesiones de discusión de textos teóricos; b) 

cinco sesiones para la planificación de materiales didácticos y para la planificación de clases 

virtuales; c) ocho sesiones de planificación de material didáctico concomitantemente al 

desarrollo de las clases virtuales por parte de la profesora; y d) una sesión de retroalimentación 

y evaluación de todas las sesiones reflexivas.  Los resultados de la investigación revelan que la 

profesora colaboradora ya adoptaba los principios de la teoría y de la pedagogía del 

translenguar, incluso antes de ser presentada formalmente a la teoría, y esto facilitó el 

surgimiento de reflexiones y acciones colaborativas ancladas en el translenguar tanto en los 

relatos de práctica de la profesora, como en el material didáctico producido colaborativamente. 

Los datos también apuntaron el uso de la teoría y de la pedagogía del translenguar como un 

camino de posibilidades para el desarrollo de materiales didácticos integradores y acciones 

eficaces en contextos educativos con la presencia de estudiantes inmigrantes. 

Palabras clave: Práctica docente. Colaboración. Translenguar. Contexto de inmigración. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation describes the reflections and educational actions that emerged from reflective 

sessions from the collaboration between a researcher, author of this dissertation, and a Spanish 

as an additional language school teacher, in the Venezuelan immigration context, in Boa Vista-

RR, intended to produce knowledge anchored in translanguaging. Therefore, collaborative 

qualitative research was carried out seeking to propose a research-teacher education unit 

mediated by inquiry, confrontation and critical reflection (FERREIRA; IBIAPINA, 2011). 

Therefore, joint reflection meetings were held between the teacher and the researcher, in which 

the challenges presented were discussed and theoretical-methodological subsidies were 

negotiated for the implementation of practices intended to re-signify the teaching practice, as 

proposed by Gasparotto and Menegassi (2016). Data generation took place from May 2020 to 

August 2021 through the following instruments: a) semi-structured interview; b) nineteen 

reflective sessions; and c) reflective notes and field diary. After the fieldwork, the data were 

segmented and analyzed by the researcher, based on the theoretical framework anchored in 

translanguaging theory and pedagogy (GARCÍA, 2009; GARCÍA; WEI, 2014; GARCÍA; 

JOHNSON; SELTZER, 2017; GARCÍA; ALVIS, 2019) and on critical teacher education based 

on collaborative research (PÉREZ GÓMEZ, 1995; NÓVOA, 1995; FERREIRA; IBIAPINA, 

2011; LIBERALI, 2021). The data point to the emergence of four patterns in the organization 

of the reflective sessions: a) five theoretical text-discussion sessions; b) five instructional design 

and synchronous lesson planning sessions; c) eight instructional design planning concomitantly 

with the development of synchronous classes by the teacher; and d) a feedback meeting 

intended to evaluate the reflective sessions. The research results reveal that the collaborating 

teacher was already aligned with the principles of translanguaging theory and pedagogy, even 

before being formally introduced to the theory, which facilitated the emergence of collaborative 

reflections and actions anchored in this perspective both in the practice reports of the teacher 

and in the collaboratively produced instructional material. The data also pointed to the use of 

translanguaging theory and pedagogy as a path of possibilities for the development of 

integrative instructional materials and effective actions in educational contexts with the 

presence of immigrant students. 

 

Keywords: Teaching practice. Collaboration. Translanguaging. Immigration context. 
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1 AS INQUIETAÇÕES E OS PROPÓSITOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO 

ESTUDO: DA MINHA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL AO OBJETIVO GERAL 

DA PESQUISA 

Conhecer e compreender os modos com que as pessoas usam as línguas/linguagens para 

realizar ações no mundo sempre foi minha paixão. Desse modo, aos 15 anos iniciei os estudos 

da língua espanhola no Centro de Línguas Estrangeiras – CELE, do Centro Federal de Educação 

Tecnológica – CEFET-RR, atualmente Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Roraima – IFRR, concomitante aos meus estudos no Ensino Médio na mesma instituição. No 

CELE, tive a oportunidade de atuar como aluna-monitora, auxiliando os professores em turmas 

iniciais e, posteriormente, passei a ministrar aula de espanhol para a comunidade no referido 

programa. Acredito que essa foi uma excelente oportunidade que direcionou minha decisão em 

seguir a carreira docente. 

Assim, entre 2007 e 2010, cursei Licenciatura em Letras Espanhol e Literatura 

Hispânica no IFRR, para onde retornei em janeiro de 2012 como professora efetiva de língua 

espanhola. Trabalhar no IFRR me permite atuar nos cursos de Ensino Médio, cursos técnicos, 

cursos tecnológicos e nos cursos de graduação, entre eles, no curso de Letras Espanhol e 

Literatura Hispânica, pelo qual me graduei e no qual a minha carga horária é mais intensa. Atuar 

no referido curso sempre me fez refletir acerca do papel e da atuação do professor de espanhol 

situado em uma região de fronteira com um país hispanofalante, visto que Roraima faz fronteira 

com a Venezuela1, então esse tema sempre foi pauta de debate e reflexões em minhas aulas.  

As experiências no curso de Letras também me inquietavam acerca de como os 

estudantes imigrantes se sentem nas aulas e como o professor pode acolher e contemplar esses 

alunos para alavancar suas aprendizagens. Certa vez, em uma de minhas turmas de língua 

espanhola, tive uma aluna imigrante de um país hispanofalante2, cujas atitudes em sala de aula 

sempre chamavam minha atenção, pois ela quase nunca participava de atividades orais e, 

quando o fazia, era sempre muito tímida, com pouquíssima interação, alegando que não sabia 

responder à atividade. Como esse comportamento passou a ser recorrente em minhas aulas, fui 

conversar com a estudante para tentar entender o que se passava.  

Ao questioná-la, em particular, sobre o porquê de seu comportamento, a aluna me 

relatou que adquiriu um bloqueio com a língua espanhola em virtude de uma experiência que 

 
1
 A localização fronteiriça de Roraima com a Venezuela e a intensa imigração de venezuelanos para o estado serão 

temas aprofundados no capítulo 2, p. 19. 
2
 Optei por não informar o país de origem para evitar uma possível identificação da aluna. 
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teve em uma aula de espanhol, no Brasil, no início da adolescência, quando era recém-chegada 

no país. Ao responder uma atividade oral, a professora falou que ela não sabia falar espanhol, 

pois o seu espanhol era diferente do espanhol ensinado, logo, não era válido. A aluna me relatou 

que ouvir isso a fez sentir vergonha e receio do espanhol que falava, e isso a bloqueou com o 

uso da língua. Inclusive, por isso, estava enfrentando dificuldades no curso de Letras Espanhol, 

pensando até em desistir.  

Após ouvir o relato da estudante, passei a entender o seu ponto de vista e a realizar 

conversas e ações que a fizessem perceber o valor de usar a sua língua em sala de aula. Uma 

das ações foi coordenar um projeto de extensão sobre a valorização linguística e cultural do 

país da referida aluna, no qual toda a turma se envolveu para realizar oficinas de dança, de 

gastronomia, de turismo e oficinas de uso da língua espanhola. A culminância do projeto foi a 

realização de um evento com palestras e mostra cultural sobre o país em questão. Tal evento 

contou inclusive com a participação de seus familiares e amigos. Assim, ao longo do curso, aos 

poucos ela foi se apropriando de sua voz e conseguiu concluí-lo com êxito. 

O relato apresentado é apenas um entre os inúmeros casos de estudantes que também 

passam pela mesma situação e, muitas vezes, não encontram acolhimento. Sobremaneira no 

estado de Roraima que, a partir de 2016, com a intensificação da crise econômica, social e 

política enfrentada pela Venezuela, passou a receber um número significativo de venezuelanos, 

o que provocou uma modificação na conjuntura social, cultural, política, linguística e 

econômica do estado. Entre essas mudanças, tem-se a crescente inserção de alunos 

venezuelanos nas escolas da capital, Boa Vista. De um modo mais concreto, a pauta da inserção 

de alunos venezuelanos nas escolas de Boa Vista passou a ser um debate constante em minhas 

aulas no curso de Letras, principalmente nas turmas em que os estudantes estavam vivenciando 

o estágio supervisionado nas escolas públicas e se deparavam com a referida situação.  

Desse modo, muitas inquietações foram surgindo em mim, tais como: qual a maneira 

mais adequada de acolher os alunos imigrantes venezuelanos nas aulas para que eles se sintam 

integrantes da comunidade escolar? Que espanhol ensinar na disciplina de língua espanhola 

como língua adicional (LA) com alunos brasileiros e venezuelanos? Quais as estratégias 

pedagógicas necessárias para o ensino de espanhol como LA em turmas com alunos brasileiros 

e venezuelanos? 

Então, em busca de respostas para os referidos questionamentos e estando ciente dos 

desafios que os estudantes imigrantes venezuelanos enfrentam no contexto escolar de Boa 

Vista, me lancei no doutoramento em Letras com vistas a dialogar com as possibilidades de 

respostas para as minhas inquietações. Assim, ao me debruçar em leituras que me permitissem 
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compreender mais profundamente sobre a educação linguística de imigrantes, me deparei com 

a teoria e a pedagogia da translinguagem e enxerguei nela um caminho possível para refletir e 

compreender acerca das ações educativas necessárias para o ensino de espanhol como LA em 

contexto de imigração venezuelana. 

Assim sendo, para operacionalizar o estudo em questão, decidi seguir os passos da 

pesquisa qualitativa colaborativa que, de acordo com Bortoni-Ricardo (2008), representa a 

possibilidade de convergência entre a academia e a escola para o desenvolvimento de ações e 

reflexões que motivem a realização de novas práticas educativas. Desse modo, convidei uma 

professora de espanhol como LA da educação básica atuante em uma escola estadual de Boa 

Vista, que contempla a presença significativa de alunos venezuelanos, para participar do 

referido estudo e, através da pesquisa colaborativa, trilharmos os caminhos desta tese de 

doutorado. 

Desenvolver este estudo em colaboração com uma professora que vivencia diariamente 

a presença de alunos imigrantes em sua escola e, assim como eu, questiona sobre as ações 

necessárias para realizar um bom trabalho docente em seu contexto de ensino, proporcionou 

reflexões, ações e aprendizados que serão descritos e discutidos no sexto capítulo 

correspondente à análise de dados desta tese. A opção pela pesquisa colaborativa também 

proporcionou uma aproximação entre as discussões e teorias típicas do contexto universitário 

com a prática docente vivenciada na escola, possibilitando, assim, um processo de formação 

continuada de professores por meio da reflexão crítica. 

Ressalto, porém, que a teoria e a prática foram tratadas neste estudo de maneira 

interconecta, sem a intenção de supervalorizar uma em detrimento da outra, uma vez que este 

trabalho se alinha a Magalhães (2002), que refuta a dinâmica de considerar a teoria uma verdade 

inquestionável e valorizada, e a prática como um lugar de aplicação de teorias, ou seja, primeiro 

o professor aprende a teoria para depois empregá-la em sua sala de aula, o que não fornece ao 

professor instrumentos necessários para lidar com as demandas dos contextos escolares. Desse 

modo, ao me filiar à pesquisa colaborativa, compreendo que a pesquisa e a formação estão 

imbricadas em todo o processo e me distancio de qualquer concepção hierárquica entre pesquisa 

e formação. 

Diante do exposto, foram realizados encontros de formação e planejamento, aqui 

denominados de sessões reflexivas (MAGALHÃES, 1994; MAGALHÃES, CELANI, 2005), 

entre mim, enquanto pesquisadora, e a professora de espanhol com vistas a alcançar os objetivos 
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propostos para este estudo3. Desse modo, o objetivo geral aqui almejado é compreender e 

descrever as reflexões e ações educativas que emergem a partir de sessões reflexivas na 

formação colaborativa entre uma pesquisadora e uma professora de espanhol como língua 

adicional da educação básica, em contexto de imigração venezuelana em Boa Vista-RR, com 

vistas à produção de conhecimentos ancorados na translinguagem. Assim, ao longo desta tese 

descrevo e analiso as reflexões, as ações educativas e os materiais didáticos oriundos das 

sessões reflexivas realizadas entre a pesquisadora e a professora à luz de um arcabouço teórico 

fundamentado na teoria e na pedagogia da translinguagem e na formação crítica de professores. 

A seguir, na subseção 1.1, apresento o desenho desta tese, descrevendo a organização e os 

conteúdos tratados em cada capítulo aqui construído. 

1.1 DESENHO DA TESE 

O trabalho aqui apresentado divide-se em sete capítulos, o primeiro, As inquietações e 

os propósitos para o desenvolvimento do estudo: da minha trajetória profissional ao objetivo 

geral da pesquisa, tratou da motivação para a realização do estudo e apresentou o objetivo 

geral. O segundo capítulo, Um panorama sobre a imigração venezuelana no Brasil e em 

Roraima, contextualiza o leitor sobre a situação da imigração venezuelana no Brasil e, em 

particular, em Roraima, e trata sobre a inserção dos imigrantes venezuelanos nas escolas da 

capital, Boa Vista.  

O terceiro capítulo, A translinguagem e a decolonialidade da linguagem, de ordem 

teórica, discute sobre as concepções de língua e de linguagem adotadas neste estudo e que estão 

em consonância com a teoria da decolonialidade. Também debate sobre o conceito de 

translinguagem enquanto teoria e enquanto pedagogia. O quarto capítulo, A formação crítica 

de professores desde uma perspectiva colaborativa, igualmente de ordem teórica, foca sua 

atenção para a formação crítica de professores, apresentando um breve histórico sobre as 

concepções que fundamentaram a formação de professores nos últimos dois séculos, entre elas, 

 
3 Ao longo desta tese utilizo o termo “pesquisadora” para me referir a mim, enquanto participante da geração de 

dados deste estudo. Optei por essa escolha linguística com vistas a tornar a leitura da tese mais clara, porém, 

compreendo, alinhada a Erickson (1990), que a pesquisa envolve a descrição ou o entendimento do que está 

acontecendo em determinado espaço e, por isso, ela não é neutra de interpretação do pesquisador, desse modo, não 

intenciono me distanciar da pesquisa ao me referir a mim em terceira pessoa. Para denominar a outra participante 

da pesquisa, ora utilizo “Liana”, pseudônimo atribuído a ela neste estudo, ora utilizo “professora” e/ou “professora 

colaboradora”. Assim, os termos adotados para referenciar as participantes da pesquisa foram escolhidos buscando 

garantir a coesão textual empregada nesta tese, no entanto, compreendo e destaco que os papéis desempenhados 

por elas vão além dos termos que as denominam. Os papéis se mesclam, se alteram e se transformam de acordo 

com o tipo de interação estabelecida entre as participantes. Portanto, no decorrer da pesquisa, ambas também 

desempenharam o papel de professora, de pesquisadora, de formadora e de professora em formação. 
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a perspectiva da racionalidade técnica, da reflexividade prática e da reflexividade crítica. O 

referido capítulo também trata sobre a pesquisa colaborativa, enfatizando os papéis dos 

envolvidos nesse tipo de pesquisa. 

O quinto capítulo, de natureza metodológica, procedimentos metodológicos, discorre 

sobre o tipo de pesquisa adotado nesta investigação, apresenta o cenário, o percurso da pesquisa 

e descreve a professora colaboradora do estudo. Ainda no referido capítulo, são apresentados 

os instrumentos empregados para a geração dos dados, sendo eles entrevista semiestruturada, 

sessões reflexivas, notas reflexivas e diário de campo. Também são tratadas as implicações 

éticas da pesquisa e os procedimentos analíticos escolhidos para a interpretação dos dados. 

O sexto capítulo, Eu coloquei assim: analisando as reflexões e as ações entre as 

participantes, contempla as análises dos dados, que buscam responder às perguntas de pesquisa 

deste estudo. Assim, o referido capítulo trata da concepção linguística e pedagógica da 

professora colaboradora; apresenta, descreve e analisa as sessões reflexivas realizadas 

colaborativamente; apresenta e analisa recortes do material didático produzido 

colaborativamente; discute acerca das compreensões e reflexões oriundas de todo o processo 

colaborativo realizado entre a pesquisadora e a professora. Por fim, o sétimo capítulo, 

Considerações finais, apresenta uma síntese dos resultados alcançados com a realização deste 

estudo, reflete sobre as limitações encontradas e discute sobre as contribuições da pesquisa para 

os campos teóricos de ensino de língua adicional em contexto de imigração e de formação 

colaborativa de professores.  
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